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Neste artigo, discutem-se alguns trabalhos que tratam da evasão e da 
persistência de estudantes no sistema educacional presencial e a dis-
tância. As pesquisas mencionadas foram realizadas em vários países, 
tais como Inglaterra, Estados Unidos, Costa Rica, Venezuela, Uganda 
e Brasil. Na primeira parte do texto, apresentam-se mais estudos re-
alizados no sistema presencial, e na segunda, pesquisas realizadas no 
sistema a distância e, mais especificamente, nas fases consideradas de 
primeira e segunda gerações de educação a distância. Neste artigo, ve-
rifica-se que as instituições educacionais podem e devem implementar 
serviços de apoio aos estudantes para prevenir evasão e ajudá-los a ter 
sucesso educacional.
Palavras-chave: Educação a distância. Evasão de estudantes. 
Persistência. 
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1	 Introdução  

Ninguém mais duvida do mérito que a educação de boa qualidade e o 
cumprimento dos estudos formais efetivamente têm no imaginário do cida-
dão, no mundo do trabalho e das relações sociais, ou melhor, em todos os as-
pectos da sociedade. A autoestima elevada dos bem-sucedidos academicamen-
te e o respeito da sociedade são inegáveis. Contudo, em todo o mundo, boa 
parte dos que ingressam no sistema formal de ensino não consegue cumprir 
com seus objetivos e metas iniciais: aprender novos caminhos intelectuais, co-
nhecer científica e tecnicamente seu campo de interesse e ter o diploma como 
forma de reconhecimento social de seu esforço, além de se inserir no mercado 
do trabalho ou atualizar-se com a produção do conhecimento.

Uma infinidade de vetores tem sido apontada por pesquisadores acadê-
micos e leigos como obstáculos que impedem o avanço nos estudos formais 
e sistemáticos. Entre os muitos motivos relacionados com a desistência e o 
fracasso educacional de estudantes estão os aspectos relacionados com a com-
plexidade da vida pessoal, familiar, financeira e laboral. Além disso, existem 
as instituições responsáveis pela educação e as políticas sociais mal implemen-
tadas, que nem sempre atendem às necessidades dos estudantes e praticamen-
te os deixam evadir, sem sequer demonstrar interesse em tentar identificar a 
causa e verificar se é possível evitar a evasão. 

Várias têm sido as pesquisas sobre o tema evasão e persistência de estu-
dantes. Esse tema, ousamos afirmar, é tão antigo quanto a escola presencial 
formalmente constituída. Pesquisas sobre ele se avolumaram após a Segunda 
Grande Guerra Mundial. 

Mais recentemente, com o advento da educação a distância, pesquisas 
e estudos sobre as razões da evasão e como superá-la continuaram a ser mais 
importantes, tendo em vista que a evasão em cursos e programas a distância 
vem suplantando a dos cursos presenciais em todos os níveis. 
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A relevância e a pertinência de considerar vetores que possam ajudar 
a imensa população de alunos e de potenciais estudantes, de todas as faixas 
etárias, a ser academicamente bem-sucedida são inegáveis. Evitar o aumento 
do número de excluídos dos sistemas de ensino é um dever de todos os que 
conseguem desenvolver as estratégias e habilidades necessárias ao bom de-
sempenho educacional. O compromisso nacional “Todos pela Educação” não 
pode deixar que a evasão de estudantes continue a ocorrer nessa proporção. 

Afinal, as políticas nacionais e internacionais recomendam todos na 
escola, sem deixar um só estudante fora das instituições de ensino. Contudo, 
inseri-los no sistema educacional não garante que permanecerão ou que terão 
sucesso acadêmico. Urge, pois, discutirmos estudos que possam subsidiar po-
líticas educacionais que tenham a capacidade de apoiar os estudantes ao longo 
de sua caminhada.

Considerando essas questões e pensando em contribuir com os pes-
quisadores e estudiosos sobre o tema, resgatamos, neste artigo, alguns dos 
estudos realizados para nossa tese de doutorado e pesquisas desenvolvidas no 
período do pós-doutoramento. 

2	 Foco das pesquisas

Durante muitos anos, o foco das pesquisas sobre evasão de estudantes 
concentrou-se nas razões pelas quais esses jovens abandonam o sistema for-
mal de educação. Mais recentemente, há uma tendência para que esse tipo 
de estudo examine como os estudantes podem ser encorajados a persistir na 
vida escolar, passando-se a enfatizar a prevenção da evasão e a permanência 
dos estudantes, ou seja, como estimulá-los a permanecer no sistema de ensino 
com sucesso. No fim dos anos 1980, surge uma nova tendência, voltada para 
publicações que apresentam casos de sucesso de alunos e instituições de ensi-
no, com o intuito de estimular a ambos a atingir bons resultados. 
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Cope (1980) divide a pesquisa sobre a permanência dos estudantes em 
sete categorias de acordo com o foco principal. A primeira corresponde ao pe-
ríodo anterior à Segunda Grande Guerra Mundial, quando os estudos eram 
sobretudo descritivos. Na segunda, entre a Segunda Grande Guerra e o início 
dos anos 1950, os estudos eram largamente preditivos. Na terceira, no fim dos 
anos 1950 e 1960, a preocupação era com a adequação dos estudantes às insti-
tuições de ensino. Na quarta, durante no fim dos anos de 1960, focalizavam-se 
a tipologia dos estudantes “evadidos” e suas experiências na escola. Na quinta, 
associada com os últimos cinco anos de 1970, enfatizavam-se as variáveis insti-
tucionais. A sexta, que cobria os anos da segunda metade de 1970, concentrava-
se, mais especificamente, em como as instituições valorizavam ou incentivavam 
os estudantes a completar seus cursos. Discutia-se largamente conceito de es-
tudantes que paravam temporariamente ou transferiam-se à procura de mais 
satisfação com os estudos. Na sétima e última, dava-se ênfase nos seguintes 
aspectos: qualidade da interação entre professores e estudantes, o tipo de diplo-
ma e de certificados oferecidos no final dos cursos e ajuda financeira e bolsas 
de estudos oferecidas. Mais recentemente, a tendência é aumentar o leque de 
estudos e considerar mais amplamente o efeito das políticas sociais nos cami-
nhos e destinos dos potenciais estudantes (crianças, jovens, adultos e idosos) 
que, por evolução do sentido e da importância dada à educação no planeta, têm 
o direito e, acima de tudo, a expectativa de poder estudar durante toda a vida e 
em qualquer circunstância e lugar (em casa, no hospital, na prisão etc.) com o 
apoio da metodologia de educação a distância. 

Com o tempo, foram elaborados estudos que abordavam vários desses 
aspectos, pois as pesquisas passaram a indicar que, na maioria das vezes, há 
uma combinação de variáveis que afetam a decisão do estudante de con-
tinuar os estudos na mesma instituição, tais como transferir-se para outra 
instituição, evadir-se e não voltar a estudar e evadir-se e voltar a estudar no 
mesmo curso ou em curso diferente. Enfim, as possibilidades passaram a ser 
diversas, pois cresceu o número de opções que o estudante tem de cursos e 
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instituições de ensino públicas e privadas, assim como de estudos presenciais 
ou a distância. Cresceram os estudos com forte fundamentação teórica, as-
sim como os empíricos, e os pesquisadores passaram a examinar múltiplos 
fatores.

3	 Cenário dos estudos

A revisão de literatura indica que a maioria das pesquisas sobre eva-
são e permanência dos estudantes tem-se centrado nos vários níveis de 
ensino do sistema presencial tradicional, aqui identificado como o sistema 
formal de ensino que vai da pré-escola à pós-graduação. Contudo, estudos 
sobre a evasão na educação infantil1, creche e pré-escola podem ser con-
siderados raros se comparados com a profusão de pesquisas nos demais 
níveis de ensino. 

No cenário internacional, podemos citar alguns estudos desde a déca-
da de 1960 que tiveram impacto na literatura e desdobramentos importan-
tes. Os primeiros, que tratavam da evasão em cursos de educação a distân-
cia, versavam sobre evasão em cursos, via: 

a) correspondência, como os de Clarke (1968), Brittain (1972), Castro 
e Guaranyes (1977); 
b) rádio, como os de Kinyanjui (1977), Spain ( 1977) e Sotelo ( 1977); 
c) televisão, como os de Giltrow e Duby ( 1976); 
d) multimédia, como o trabalho de Malaughlin (1973) e 
f) universidade de educação a distância, com a pesquisa de Siqueira de 
Freitas, realizada no fim de 1989 e tornada pública em 1982. 

A literatura impressa e a mídia eletrônica registram vários estudos 
sobre esse tema. Alguns estão relacionados com a educação básica, como os 

1 No site <http://recanto-
da s le t r a s .uol .com.br/a r t i -
gos/889344>, há um artigo in-
teressante intitulado Evasão na 
Educação Infantil: desvalori-
zação, que convém ser lido por 
quem tem interesse no assunto.
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trabalhos de Elligett e Tocco (1981), Rumberger (1981), Poole e Law (1981). Já 
outras pesquisas estão voltadas para a educação superior, como as de Gresty, 
Hunter e Kleiman (1981) e as de Donsky e Judge (1981). Nesse período, po-
demos encontrar alguns estudos sobre evasão e permanência de estudantes 
em cursos superior a distância, a maioria relacionada com a Universidade 
Aberta da Inglaterra (Open University) e , em escala bem menor, alguns 
poucos com a Universidade Nacional Aberta da Venezuela2.

4	 Referencial teórico

Tanto Spady (1970) quanto Tinto (1975) chamaram a atenção dos 
pesquisadores para a necessidade de estudos teóricos que respaldassem 
pesquisas sobre o tema em pauta. Eles enfatizaram a importância de base 
teórica que considerasse uma multivariedade de desenhos e de fatores que 
pudessem ser submetidos a tratamento estatístico. 

Para Bean (1981, p. 2), o modelo de explicação sociológica do pro-
cesso de evasão, elaborado por Spady na década de 1970, foi, em verdade, 
o primeiro modelo teórico. Spady tomou por base o desenho do estudo 
de Émile Durkheim sobre suicídio. Ele entende evasão como o resulta-
do de um processo longitudinal e, por analogia com o estudo de Émile 
Durkheim, acredita que o indivíduo que compartilha valores com o grupo 
social e tem amigos que o apoiam apresenta menos tendência ao ato do 
que aquele que não aceita os mesmos valores do grupo social nem tem o 
apoio de amigos. 

Seu modelo combinava diversas variáveis, como valores, notas obti-
das, congruência normativa e apoio dos colegas e amigos que contribuíam 
para a integração social. Esse apoio propicia, na sua visão, mais comprome-
timento com a instituição e com o grupo, diminuindo a probabilidade de 
os estudantes se evadirem. Já algumas variáveis relacionadas com seu perfil 

2 A Universidade Nacional 
Aberta da Venezuela foi o cam-
po empírico de minha pesquisa 
sobre evasão de estudantes.
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familiar, socioeconômico e acadêmico poderiam aumentar a possibilidade 
de evasão. Segundo Bean (1981), algumas variáveis, no modelo de Spady, 
são difíceis de operacionalizar em pesquisas e estudos.

Spady aplicou seu modelo de pesquisa em um estudo na Universidade 
de Chicago, em 1971, que versava sobre a interação entre características de 
estudantes e o campus universitário. Hackman e Dysinger (1970) identifica-
ram que estudantes do ensino superior, com comprometimento moderado 
a alto, mas com elevado desempenho acadêmico, têm menos tendência à 
evasão. Já os com baixo comprometimento com a instituição e alto desem-
penho acadêmico tendem a transferir-se para outra ou param temporaria-
mente de estudar, para reingressar, posteriormente, quando e se acreditarem 
na melhoria das condições institucionais. Por outro lado, a tendência de 
estudantes com alto comprometimento institucional e baixo desempenho 
acadêmico é persistir até que sejam forçados a deixar a instituição, enquanto 
aqueles que apresentam baixo desempenho acadêmico e pouco comprome-
timento com a instituição tendem a evadir-se com mais frequência e a não 
retornar a ela. 

Outros achados interessantes de Hackman e Dysinger (1970) indicam 
que, se houver congruência entre as necessidades dos estudantes e a capaci-
dade da instituição em atender a seus objetivos, decrescerá a importância de 
comprometimento institucional dos alunos com a instituição, que tendem a 
persistir. No entanto, sem que haja esse encontro entre objetivos pessoais e 
atendimento pela instituição, a probabilidade maior é que os estudantes se 
evadam. Sob tais circunstâncias, baixo comprometimento com a escola leva 
à evasão. Seguindo essa mesma linha de raciocínio, Kamens (1971) comenta 
que a instituição pode fortalecer esse comprometimento que, por sua vez, 
aumenta a persistência dos estudantes no estabelecimento de ensino. 

Vários estudos e publicações podem ser acessados no site http://
www.cscsr.org/retention_issues_theories.htm, a partir do qual elabora-
mos o Quadro 1. 
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Autor / ano / teoria Foco do desenho do estudo Comentários

Astin (1977, 
1985) – teoria do 
envolvimento.

Quando mais envolvido 
com a instituição, 
maior a probabilidade 
de permanência.

A satisfação é uma 
forte variável com efeito 
positivo na persistência.

Bean (1980, 1983) – 
teoria organizacional 
sobre falta e evasão 
de trabalhadores 
aplicada à educação. 

Usa conceitos de estudos 
organizacionais sobre a 
falta de trabalhadores ao 
emprego e sua evasão. Exa-
mina como os atributos das 
organizações educacionais e 
a estrutura de recompensa 
afetam a satisfação e a 
persistência dos estudantes. 

Seu desenho de pesquisa 
estabelece uma forte 
relação entre satisfação 
e persistência de estu-
dantes e trabalhadores.

Bean e Metzner 
(1985) – evasão 
de estudantes não 
tradicionais.

Fatores ambientais têm 
mais impacto na decisão 
do aluno adulto de deixar 
de estudar do que as 
variáveis acadêmicas.

Estudantes não tradicio-
nais são aqueles que têm 
características distintas 
das dos tradicionais e 
podem estar acima da 
faixa etária regularmente 
considerada adequada 
ao nível estudado. 

Continua
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Continuação do Quadro 1

Price (1977) – evasão 
de trabalhadores 
na indústria.

Seis variáveis sob controle 
da organização: integração 
social no emprego, paga-
mento, participação na 
tomada de decisões, rotina 
de trabalho, conhecimento 
do que deveria fazer no 
trabalho e tratamento justo.

Adaptado e muito 
usado em educação.

Kamens (1971, 
1974) – tamanho 
da instituição.

Dados multi-institucionais 
para demonstrar como ins-
tituições de ensino superior 
de grande porte e complexi-
dade têm, comparativamen-
te, menor taxa de evasão. 

McNeely (1973) 
– desistência de 
estudantes do 
ensino superior.

Múltiplos fatores, inclusive 
o tempo do curso até a 
graduação, quando ocorre 
a evasão e impacto do 
tamanho da instituição. 

Spady (1970) 
– interação.

Interação entre caracte-
rísticas de estudantes e 
ambiente institucional. 

Continua



Alguns estudos sobre evasão e persistência de estudantes

EccoS – Rev. Cient., São Paulo, v. 11, n. 1, p. 247-264, jan./jun. 2009.256

E
c
c
o
S

–

R
e
v
i
s
t
a

C
i
e
n
t
í
f
i
c
a

5	 O cenário da educação a distância 

Peter Cookson3 discute as circunstâncias que levam os estudantes, em 
instituições de educação a distância, a persistir e completar o curso escolhi-
do. Seu estudo busca identificar variáveis com efeito positivo na persistência 
dos estudantes, de sorte que as instituições de ensino possam reforçá-las e 
estimulá-las, fugindo da tragédia da evasão de estudantes. Ele apresenta larga 
revisão de literatura importante para esse campo de estudos. 

Clarke (1968) reporta uma experiência com cursos por correspondência 
em Uganda. Ele pontua como importante a necessidade de as atividades dos 
estudantes terem datas marcadas para ser entregues, o que evita a procrastina-
ção tão comum nos cursos via educação a distância.

Em 1976, David Giltrow e Paul Duby realizaram um estudo preditivo 
sobre evasão de estudantes em quatro cursos, via televisão, oferecidos pela 
Universidade de Chicago. Esse estudo tinha como objetivo identificar, du-

Summerskill (1962) 
– atributos pessoais.

Relação de atributos pessoais 
e razões para evadir.

Tinto (1975, 1993) 
– integração social 
e acadêmica.

Integração acadêmica e 
social formal e informal 
com ambos os sistemas – 
acadêmico e social – da 
instituição educativa.

Modelo largamente 
usado nas pesquisas 
sobre educação pre-
sencial e a distância.

Quadro 1: Síntese do foco de alguns dos estudos teóricos relacionados 
com a persistência ou evasão de estudantes nos sistemas presencial e a 
distância. Período – 1962-1993
Fonte: A autora.

3 <http://www1.worldbank.org/
disted/Teaching/Design/kn-01.
html>. Acesso em 8 maio 2008. 
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rante a matrícula inicial, fatores que poderiam indicar se o recém-matriculado 
precisaria de ajuda extra para completar o curso. Os estudantes, identifica-
dos como passíveis de evasão, eram contatados e recebiam encorajamento e 
monitoramento para completar o curso desde o momento em que o possível 
problema era detectado.

McLaughlin (1973) conduziu uma pesquisa sobre o curso” Evaluation 
of a Media-Based Course, Developed Psychology”, oferecido pela Ryerson 
Open College , no Canadá, cuja taxa de evasão era superior a 40% da ma-
trícula original. Essa pesquisa enfatizou as seguintes variáveis: idade, sexo, 
emprego, nível educacional anterior à matrícula no curso referido e o status 
socioeconômico. Foram incluídas também outras variáveis, tais como opi-
nião dos estudantes sobre as atividades solicitadas durante o curso, discussões 
via rádio e leitura de imagem, via TV. Os resultados foram correlacionados 
com as características demográficas dos estudantes e indicaram que é possível 
aumentar a persistência de estudantes em cursos multimídia, observando-se 
alguns aspectos, tais como relacionar o conteúdo do curso com as experiên-
cias de vida dos estudantes adultos; enfatizar discussões em grupo via rádio e 
televisão, pois facilitam a aprendizagem; promover, por telefone, conferência 
com tutores; produzir material didático com as teorias e orientações sobre as 
atividades a serem realizadas e discuti-las no rádio. Além disso, todas as trans-
missões deveriam ser resumidas no final das aulas multimídia, e os estudantes 
deveriam ter acesso às fitas e demais gravações das aulas, a orientações sobre a 
importância do tempo e como priorizá-lo para estudo.

A British Open University (BOU), ou seja, a Universidade Aberta da 
Inglaterra, tem sido cenário de muitas e constantes pesquisas importantes 
sobre evasão e persistência de estudantes. Essa universidade permitiu o in-
gresso de alunos trabalhadores sem os créditos tradicionalmente requeridos 
pelo sistema universitário inglês. Desse modo, a expectativa dos acadêmicos 
mais tradicionais e contrários às mudanças era que a evasão de estudantes 
seria grande, e a qualidade dos cursos, fraca. Contudo, as pesquisas que 
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seguiram indicaram que, embora houvesse grande dose de preconceito, os 
resultados foram efetivamente positivos e favoráveis à continuação da BOU, 
que, com o passar do tempo, teve efeito impactante em todas as demais 
iniciativas de educação a distância, assim como na educação presencial que 
incorporou elementos da metodologia a distância. Os resultados da maioria 
das pesquisas na BOU trouxeram luz para outras instituições de educação 
a distância e são largamente usados no sistema presencial e tradicional de 
ensino4. Vejamos alguns estudos. 

Howkridge (1973) afirma que, no geral, a taxa de sucesso na BOU era 
bem maior do que se poderia pensar inicialmente. Para Kock (1973), esse 
sucesso estava relacionado à motivação dos trabalhadores e adultos que se 
matriculavam nos cursos. 

Kennedy e Powell (1976) identificaram que a evasão de estudantes não 
estava diretamente relacionada com o baixo nível educacional anterior à ma-
tricula na BOU, mas constataram que havia mais evasão nesse segmento do 
que entre os que tinham nível acadêmico mais elevado. Fatores importantes 
e determinantes da evasão de adultos estão intimamente vinculados com as 
pressões de trabalho e as responsabilidades familiares, que podem interferir 
no tempo possível para dedicar aos estudos, não significando necessariamente 
falta de habilidade intelectual.

Hartnet, Clark, Feldmessser, Gieber e Soss (1974) relataram que, no es-
tudo implementado pela Educational Testing Service sobre a motivação de es-
tudantes matriculados na Open University de Maryland, os estudantes haviam 
afirmado que escolher ingressar nos cursos a distância dessa instituição de en-
sino superior era não ter de assistir a aulas presenciais monótonas e aborrecidas. 

Já Mesias (1980) identificou que a alta taxa de evasão de estudantes nos 
cursos de educação a distância na Universidade da Costa Rica estava relacio-
nada às circunstâncias e às características desses tipos de curso, e as variáveis 
relacionadas à persistência eram o tempo disponível e a dedicação ao estudo e 
os requerimentos acadêmicos dos cursos.

4 <http://www.eric.ed.gov/
ERICWebPortal/custom/por-
tlets/recordDetails/detailmini.
j sp ?_nfpb=t rue&_&ERIC 
ExtSearch_SearchValue_0
= E D 1 8 8 5 2 1 & E R I C E x t S e
a r ch_Sea r chType_0=no& 
accno=ED188521>. Acesso em 
10-05-08.
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A pesquisa desenvolvida por Siqueira de Freitas (1982), na Universidade 
Nacional Aberta da Venezuela (Quadro 2), identifica que ouvir os estudantes e 

Autor / ano / teoria Foco do desenho do estudo

Siqueira de Freitas (1982) – par-
ticipação no planejamento.

Envolvimento de estudantes no 
planejamento e o apoio de orientadores 
que ajudem a usar bem o tempo 
aumentam a possibilidade de persistir.

Masias (1980) – tempo. Tempo dedicado aos estudos

Giltrow e Duby (1976) – variáveis 
intervenientes no processo de evasão 
de estudantes em cursos televisionados. 

Prevenir evasão em cursos, via televisão.

Kennedy e Powell (1976) – habilidade 
intelectual e pressões familiares.

Outros fatores, além de 
razões acadêmicas. 

Howkridge (1973) – cuidado 
e apoio ao estudante.

A taxa de sucesso na BOU era 
bem maior do que poderia 
ser inicialmente pensado.

Kock (1973) – motivacional. Alto nível de motivação explica 
persistência com sucesso.

McLaughlin (1973) – caracte-
rísticas pessoais dos estudantes 
afetam desempenho.

Conteúdo do curso relacionado com 
experiências de vida dos estudantes 
adultos; discussões em grupo.

Clarke (1968) – datas definidas 
para entrega dos trabalhos. Evitar a procrastinação. 

Hartnet, Clark, Feldmessser, Gieber 
e Soss (1974) – motivação. Motivação para matricular.

Quadro 2: Elaborado com base em pesquisas sobre cursos e 
experiências com educação a distância – Período:1968-1982
Fonte: A autora.
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envolvê-los no planejamento das atividades acadêmicas “alarga” as chances de 
persistência com sucesso, pois o envolvimento e o comprometimento dos estu-
dantes com a instituição e com seus objetivos aumentam significativamente.

6	 Considerações finais

A maioria dos estudos sobre evasão e persistência de estudantes usa de-
senhos de pesquisas que examinam variáveis institucionais, sobre as quais a 
organização tem controle, e não institucionais, não controladas diretamente 
pela instituição, mas que podem receber algum apoio dela. Esses estudos, reali-
zados tanto no cenário da educação a distância quanto no da educação presen-
cial tradicional, usam amplamente, como base, o desenho de Vincent Tinto. 

Grande parte dessas pesquisas tem versado sobre variáveis que podem 
predizer a probabilidade de o estudante evadir-se ou ter sucesso acadêmico, 
assim como de aumentar a chance de concluir estudos no tempo definido 
como certo. 

Entre um amplo leque de variáveis, as mais comumente pesquisadas 
estão relacionadas com idade e sexo dos estudantes, nível de estudos anterior 
à matrícula, condição de emprego, pressões familiares, nível cultural, status 
socioeconômico, motivação, disciplina de estudos, tempo dedicado às ativi-
dades acadêmicas, serviços oferecidos pelas instituições de ensino, condições 
ambientais dessas instituições, interação entre instituição e estudantes e do 
professor com os estudantes e comprometimento dos estudantes com a insti-
tuição. Mais recentemente, os estudos incluem facilidades tecnológicas e fami-
liaridade com a tecnologia. 

Estudos e pesquisas sobre evasão e persistência de estudantes, realizados 
no cenário da educação a distância e no da educação presencial tradicional, 
têm trazido muita informação sobre a melhor maneira de as instituições edu-
cativas se organizarem para oferecer educação de qualidade compatível com 
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as características dos estudantes jovens, adultos e trabalhadores. Contudo, a 
divulgação e a aplicação dos resultados das pesquisas precisam ser alargadas 
para aumentar a possibilidade de seu uso. 

Estamos num período político democrático favorável à divulgação e 
à implementação de ações que possam favorecer muitos estudantes para que 
completem seus estudos com qualidade e no prazo ideal, sem repetências. A 
relevância desses estudos dispensa qualquer comentário, pois de nada adianta 
encher as instituições de alunos se não forem tomadas as devidas providências 
para que a persistência com sucesso seja mantida e incentivada. É preciso que 
haja razões efetivas para os estudantes presentes e os potenciais ou futuros 
entenderem e acreditarem que há mais probabilidade de persistência com su-
cesso acadêmico do que com fracasso. 

É preciso que todos compreendam que vale a pena ingressar e perma-
necer no sistema educacional presencial ou a distância, que as distâncias já 
não existem e que a diferença entre presencial e a distância já está suplantada, 
pois tanto uma quanto outra usam técnicas e sistemáticas muito semelhantes. 

Embora as pesquisas apresentadas estejam relacionadas mais com a pri-
meira e segunda geração da educação a distância, seus resultados são aplicá-
veis também à terceira e muito têm contribuído para o que se faz atualmente 
com o objetivo de evitar a evasão de estudantes.

Este artigo não teve a pretensão de realizar uma grande revisão da lite-
ratura, mesmo porque seria impossível exaurir todo o conhecimento produ-
zido sobre esse tema. A intenção é, mais uma vez, chamar a atenção para o 
conhecimento que se produziu e para a importância de seu uso no cotidiano 
dos planejadores educacionais. 

Some studies on student attrition and persistence

This article discusses some research on student attrition and persis-
tence in presencial and distance educational systems. The selected 
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